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RESUMO 

 

O feijão-comum (Phaseolus vulgaris L.) é uma das principais fontes de proteína vegetal 

consumida no Brasil, sendo especialmente importante na alimentação das populações de 

diferentes níveis de renda. Por sua ampla aceitação e cultivo em diversas regiões do país, 

torna-se essencial o uso de práticas que favoreçam seu bom desenvolvimento, como a 

adubação orgânica. À vista disto, o presente estudo teve como objetivo avaliar os efeitos da 

adubação orgânica, utilizando diferentes doses de cama de frango, sobre o desenvolvimento 

inicial do feijoeiro em condições experimentais no Instituto Federal do Tocantins - Campus 

Palmas. O experimento foi conduzido em delineamento inteiramente casualizado (DIC), com 

seis tratamentos e quatro repetições variando os percentuais da cama de frango, sendo T0 sem 

adição da cama de frango; T1, com 50% de solo e 50% de cama de frango; T2, com 60% de 

solo e 40% de cama de frango; T3 com 70% de solo e 30% de cama de frango; T4, com 80% 

de solo e 20% de cama de frango e T5 com 90% de solo e 10% de cama de frango. As 

unidades experimentais foram constituídas por sacos plásticos de 2L durante 17 dias. Foi 

conduzido a avaliação dos seguintes parâmetros agro-morfológicos: altura da planta (cm), 

número de folhas por planta, diâmetro do caule (mm) e comprimento das raízes (cm). Os 

dados foram submetidos à análise de variância (ANOVA) e as médias comparadas pelo teste 

de Tukey a 5%. Os resultados obtidos demonstraram que a adição da cama de frango 

influênciou significativamente na altura do feijoeiro e número de folhas, indicando um efeito 

positivo no crescimento inicial da cultura. Os melhores resultados do comprimento das raízes 

foram observados na testemunha, tratamento 1 e tratamento 2. No entanto, as doses da cama de 

frango não apresentaram respostas significativas para a variável diâmetro do caule. 

 

Palavras-chave: Adubo natural. Cama de frango. Desenvolvimento inicial. Feijão comum. 



 

 

ABSTRACT 

 

The common bean (Phaseolus vulgaris L.) is one of the main sources of vegetable protein 

consumed in Brazil and is especially important for populations of all income levels. Due to its 

widespread acceptance and cultivation in various regions of the country, the use of practices 

that promote its healthy development, such as organic fertilization, is essential. Therefore, this 

study aimed to evaluate the effects of organic fertilization, using different doses of poultry 

litter, on the initial development of common beans under experimental conditions at the 

Instituto Federal do Tocantins - Palmas Campus. The experiment was conducted in a 

completely randomized design (CRD), with six treatments and four replicates varying the 

percentages of poultry litter: T0 without poultry litter; T1 with 50% soil and 50% poultry 

litter; T2 with 60% soil and 40% poultry litter; T3 with 70% soil and 30% poultry litter; T4, 

with 80% soil and 20% poultry manure; and T5, with 90% soil and 10% poultry manure. The 

experimental units consisted of 2-L plastic bags for 17 days. The following 

agromorphological parameters were evaluated: plant height (cm), number of leaves per plant, 

stem diameter (mm), and root length (cm). Data were subjected to analysis of variance 

(ANOVA), and means were compared using Tukey's test at 5%. The results showed that the 

addition of poultry manure significantly influenced bean plant height and number of leaves, 

indicating a positive effect on initial crop growth. The best results for root length were 

observed in the control, treatment 1, and treatment 2. However, the poultry manure doses did 

not show significant responses for stem diameter. 

 

Keywords: Natural fertilizer. Chicken litter. Early development. Common beans. 
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1  INTRODUÇÃO 

 

 

 

A cultura do feijão é uma cultura anual e herbácea, e pertencente ao grupo da família 

das leguminosas (Leguminosae), do gênero Phaseolus, e da espécie Phaseolus vulgaris L., 

possui característica trepadeira em algumas cultivares específicas; em seu sistema radicular, 

existe uma raiz pivotante com segmentações secundárias; na sua parte aérea, possui uma haste 

principal com ramificação características trifoliadas; suas flores possuem um cálice 

gamosséfalo com a corola compostas por cinco pétalas brancas, amareladas, rosadas ou 

violáceas; o fruto é um legume com deiscência elástica, com vagens variáveis de 10 a 20 cm 

(PEREIRA, 2016). 

Em 2023, os produtores rurais brasileiros utilizaram um total de 42,2 milhões de 

toneladas de fertilizantes químicos (NPK), o que representa uma taxa de consumo 7,2% maior 

que os níveis de 2022 e também mais que todo o volume entregue no ano anterior. Isso 

aconteceu quando as vendas de fertilizantes no ano anterior caíram drasticamente devido aos 

altos preços, fazendo com que os produtores buscassem outras alternativas (FORBES AGRO, 

2024). 

A eficácia dos compostos orgânicos na melhoria do solo se deve ao papel na 

microbiota e no desenvolvimento das plantas. Esses compostos servem como fonte de 

alimento para os microrganismos, promovendo o seu crescimento. Como resultado, há a 

produção de substâncias que estimulam o crescimento das raízes, além da liberação de ácidos 

que dissolvem minerais do solo. Esse processo facilita a disponibilização de nutrientes 

essenciais, como o nitrogênio, proporcionando o crescimento das plantas (LOPES et al., 

2020; SANTOS; ESSCOSTEGU; RODRIGUES, 2010). 

Conforme o autor Hoover (2019), usar cama de frango ou os resíduos resultantes da 

criação de galinhas, é um método bastante acessível pois, geralmente, esses recursos 

desperdiçados têm implicações ambientais e técnicas positivas. É uma ótima fonte de 

nutrientes e material orgânico, com inúmeras vantagens, como melhorar os atributos físicos 

do solo. 

Desta forma, este estudo teve como objetivo avaliar os efeitos da adubação orgânica, 

com diferentes doses de cama de frango no desenvolvimento inicial do feijão-comum 

(Phaseolus vulgaris L.) na área experimental do Instituto Federal do Tocantins – Campus Palmas. O 

estudo procura fornecer dados significativos para a otimização das técnicas de adubação. 
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2   REFERENCIAL TEÓRICO 

 

 

 

2.1 Adubação Orgânica 

 

 

 

O termo adubo ou fertilizante orgânico diz respeito à produtos de origem vegetal, 

animal ou agroindustrial que, aplicado ao solo, proporciona a melhoria de sua fertilidade e 

contribui para o aumento da produtividade e qualidade das culturas (CARDOSO, 2017). 

Segundo Moura Neto (2021), existe uma demanda crescente por alimentos saudáveis e 

produzidos de forma sustentável; diante disto, o sistema de produção orgânica adequa-se a 

exigência. Para uma produção viável, existe a necessidade do uso de adubos orgânicos que 

podem trazer benefícios para o solo, como melhorar a infiltração da água, proporcionar 

melhor drenagem e aeração, aumentar a diversidade de microrganismos no solo, proporcionar 

melhor degradação da matéria orgânica e aumentar a retenção de nutrientes, promovendo 

melhor crescimento vegetal e redução na incidência de doenças. Existem diversas fontes de 

adubos orgânicos, como esterco caprino, bovino e cama de frango, entre outros, que são 

opções capazes de disponibilizar nutrientes gradualmente para o solo, como nitrogênio e 

fósforo, sendo uma alternativa ao uso de fertilizantes químicos (MOURA NET0, 2021). 

Sob a ótica social, a adoção de adubos orgânicos pode gerar impactos positivos em 

comunidades rurais. A produção e o uso de adubos orgânicos, muitas vezes, estão ligados à 

agricultura familiar e à utilização de resíduos locais, como esterco e compostagem, o que 

fortalece a economia regional e promove uma maior conexão entre os agricultores e práticas 

agrícolas sustentáveis (SOUZA et al., 2020). Além disso, a crescente demanda por alimentos 

orgânicos e produzidos de forma sustentável aumenta o valor agregado dos produtos no 

mercado, resultando em melhores oportunidades econômicas para pequenos produtores. Em 

contrapartida, o uso de adubos químicos em larga escala está geralmente associado à 

agricultura intensiva e mecanizada, que pode reduzir a demanda por mão de obra local e 

aumentar a concentração de terras e riquezas em grandes propriedades (PEREIRA et al., 

2022). 
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2.2  Avicultura no Brasil e Influência da cama de frango 

 

 

2.2.1 Avicultura 

 

 

A demanda pela produção de alimentos apresentou crescimento significativo em 

decorrência do aumento da população mundial, sobretudo o que concerne as fontes de 

proteína. As constantes pressões socioeconômicas incentivaram na implantação de sistemas de 

produção animal, reforçando os índices de produtividade (VANHONACKER et al., 2009). 

Diante disso, os ramos produtivos da agropecuária no Brasil se consolidaram, apresentando 

uma força singular dentro da economia do país, dentre eles se destaca a avicultura comercial. 

De acordo com Dezen (2014) a avicultura no Brasil começou com pequenos 

agricultores, e eles ainda estão envolvidos nessa atividade em várias partes do país. Na década 

de 30, a criação de aves era predominantemente composta por animais de linhagens resistentes, 

como os chamados “caipiras”, e fazia parte de um conjunto de atividades agrícolas que incluíam 

a produção de leite, ovos, carne bovina e suína, desempenhando um papel fundamental na 

geração de renda das propriedades. 

A avicultura brasileira é destaque na produção e exportação de frango de corte. Segundo 

a Associação Brasileira de Proteína Animal – ABPA (2020), o Brasil possui um plantel com 

mais de um bilhão de aves, produzindo 13,245 milhões de toneladas de carne de frango, sendo o 

terceiro maior produtor mundial e o maior exportador. A região Sul é responsável por contribuir 

com 84% da carne de frango que é exportada para as regiões de todos os continentes, exceto 

Antártica (ABPA, 2020). 

Com o crescimento da produção avícola no país, o suprimento de resíduos animais, 

como a cama de frango, aumentou. Assim, a aplicação de resíduos orgânicos está sendo 

considerada como um método promissor e custo-efetivo para enfrentar este desafio. Estes 

resíduos demonstraram fornecer nutrientes vegetais e matéria orgânica ao solo necessário para a 

produção agrícola (ROY et al., 2015). 

Segundo Dalólio (2017) o destino da cama após o uso pode ser de caráter agronômico, 

compostagem ou incineração. O mais comum é a aplicação da cama de frango na forma de 

adubo orgânico, em função da sua composição apresentar elevadas quantidade principalmente 

de nitrogênio, fósforo e potássio, macronutrientes importantíssimos para a produção agrícola. 
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2.2.2 Cama de frango 

 

 

 

Conforme Bofinger (2019), a cama de frango é empregada para evitar que os animais 

toquem o chão diretamente, ajudando na absorção de umidade e na mistura de resíduos, como 

penas, fezes, ração que cai dos comedouros. Os materiais mais comuns e eficazes incluem 

casca de arroz, fenos, palhadas, polpa de cítricos, areia e bagaço de cana, entre outros. 

Entre os adubos orgânicos, a cama de frango, composta pela mistura de fezes e penas 

de aves e restos de ração, é considerado um adubo de alta qualidade para o uso na agricultura 

devido a quantidade de nutrientes na sua composição. É recomendado que sua incorporação 

no solo seja realizada próximo ao momento de plantio, garantindo melhor absorção de 

nutrientes e reduzindo a perda de nitrogênio por volatilização. A cama de frango deve ser 

aplicada em quantidade suficiente para a planta, evitando desperdício e danos ao meio 

ambiente (ROMAN et al., 2018). 

A opção do uso da cama de frango como fertilizante ocorreu após sua proibição como 

alimento para animais, tornando-se uma alternativa preventiva evitando riscos de propagação 

da “doença da vaca louca”, sendo que a contaminação era devido a ingestão de proteína 

animal com o agente da doença. Assim, o manuseio da cama de frango como adubo orgânico 

na agricultura vem obtendo incentivo há muitos anos e depois da proibição do uso para 

alimentos de outros animais, consegue-se uma disponibilidade maior no comércio 

(AGROLINK, 2011). 

Como nas demais atividades agropecuárias, pesquisas mostram que a cama de aves 

pode ser uma boa alternativa para adubação orgânica, pela grande quantidade de resíduos 

gerados pela avicultura no país e pela sua capacidade de complementar ou substituir total ou 

parcialmente a adubação mineral. Se bem manejados, poderão tornar-se não apenas uma 

importante fonte para redução de custos de produção e agregação de valor à atividade, mas 

também um modelo de produção sustentável (BRATTI, 2013). 

 

 

2.3  Feijão (Phaseolus vulgaris L.) 

 

O feijão-comum (Phaseolus vulgaris L.) é uma das principais culturas produzidas no 

Brasil. É da família Fabaceae, a mais importante como fonte de proteína vegetal para a 

população brasileira, pois atende à alimentação dos diversos estratos de classes de renda com 

baixo impacto no orçamento das famílias, quando comparado com dietas baseadas em 

proteína animal (CARBONELL et al., 2021). 
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Segundo Silva e Del Peloso (2006), os avanços nas tecnologias de cultivo do feijoeiro 

comum transparecem em aumento de produtividade, vasta adaptação e diminuição dos efeitos 

de fatores bióticos e abióticos sobre o cultivo, podendo o ciclo da cultura variar de 65 a 98 

dias, apresentando maiores benefícios para o setor produtivo. 

O feijoeiro-comum é considerado uma cultura atípica por se conseguir três safras 

anuais. A safra das “águas” ou 1ª safra é plantada nas Regiões Sul, Sudeste, Centro-Oeste e 

nos estados do Ceará, Rio Grande do Norte, Bahia e, também nos estados de Tocantins e 

Rondônia, sendo cultivado entre os meses de agosto a novembro. A safra da “seca” ou 2ª safra 

ocorre nas Regiões Sul, Sudeste, Centro-Oeste e em único período de plantio no Norte, onde o 

feijão-comum é consorciado com o milho. Essa safra é realizada entre os meses de dezembro 

a abril. Já a safra de 3ª época, também designada como safra irrigada, de inverno ou, 

simplesmente, 3ª safra, acontece com o feijão-comum cultivado entre os meses de abril a 

julho, no Centro-Sul do Brasil (EMBRAPA ARROZ E FEIJÃO, 2012). 

Segundo Carvalho et al. (2023), o feijoeiro comum é considerado uma planta 

altamente exigente em condições ideais de solo, isso devido ao seu ciclo curto de 

desenvolvimento e por apresentar sistema radicular superficial e pouco desenvolvido. A 

fertilidade do solo é um aspecto que deve ser observado de forma criteriosa, a qual deve ser 

realizada por meio da correção da acidez e fornecimento adequado dos nutrientes. 

Os principais produtores mundiais de feijão são: Índia, Brasil, Myanmar, Tanzânia, 

China, México, Estados Unidos, Uganda, Argentina e Quênia (FAOSTAT, 2023). 

Para melhorar a produtividade do feijão-comum (Phaseolus vulgaris L.), pode-se 

adotar um conjunto de práticas agroecológicas de manejo, que inclui: i) a adubação verde e 

plantio direto; ii) a adubação orgânica e fertilizantes de liberação gradual e; iii) o manejo 

integrado de pragas e doenças (DIDONET; ALCÂNTARA, 2021). 
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3  MATERIAIS E MÉTODOS 

 

      3.1  Caracterização do local 

 

 

3.1.1 Localização 

 

 

 

O experimento foi conduzido na área experimental hidropônica do Instituto Federal de 

Educação, Ciência e Tecnologia do Tocantins, Campus Palmas, no município de Palmas, 

estado de Tocantins, suas coordenadas geográficas são de latitude 10°12’46” e longitude 

48°21’37”. 

 

3.1.2 Clima 

 

 

O município de Palmas possui um clima tropical com estação seca no inverno, 

classificado como Aw segundo Köppen-Geiger (CLIMATE-DATA, 2024). A cidade 

apresenta variações climáticas pouco significativas ao longo do ano, com nítido efeito de 

continentalidade (INPE, 2024). A temperatura média anual é de aproximadamente 26,8 °C 

(CLIMATE-DATA, 2024). A precipitação média anual é de cerca de 1.977 mm (CLIMATE- 

DATA, 2024). 

 

 

3.1.3 Análise 

 

 

 

O experimento foi realizado com cama de frango, com as seguintes características 

(Tabela 1): 
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Tabela 1 - Análise da cama de frango 
 

RESULTADOS ANALÍTICOS 

ID 
pH 

AMOSTRA 

Mat. 

Org. 

(%) 

P₂O₅ 

(Total) 

(%) 

N 

(%) 

Ca 

(%) 

Mg 

(%) 

S 

(%) 

Cu 

(mg/Kg) 

Fe 

(mg/Kg) 

Mn 

(mg/Kg) 

Zn 

(mg/Kg) 

    K₂O 

(%) 

  

CAMA DE 

FRANGO 
6,5 21 2,01 1,10 1,34 0,35 0,32 48,00 11950,00 292,00 234,00   1,54 

 
 

Fonte: MB agroanálises (2025). 

 

 

 

 

3.2 Instalação e condução do experimento 

 

 

 

Foi realizada a coleta do solo na área experimental do Instituto Federal do Tocantins - Campus 

Palmas e da coleta da cama de frango em uma pequena unidade avícola no município de Monte do 

Carmo -TO a qual foi destinada para uma empresa privada, especializada em análise de adubo 

orgânico, garantindo precisão nos resultados. 

O experimento foi conduzido com o uso de saco plástico contemplando 6 tratamentos 

e com 4 repetições. Os diferentes tipos de tratamento foram: 

• T0: Testemunha, sem aplicação da cama de frango. 

• T1: 50% solo e 50% cama de frango. 

 

• T2: 60% solo e 40% cama de frango. 

• T3: 70% solo e 30% cama de frango. 

• T4: 80% solo e 20 % cama de frango. 

• T5: 90% solo e 10% cama de frango. 

As amostras da cama de frango foram separadas em sacos de fibra para otimização do 

transporte, o material foi fragmentado manualmente para melhor incorporação (Figura 1). 
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Figura 1 - Amostra da cama de frango 

                                        Fonte: Autor (2025). 

 

 

 

 

Em sequência, no laboratório de Fitotecnia do Instituto Federal do Tocantins – 

Campus Palmas, a cama de frango foi pesada, na balança de precisão e adicionada ao solo em 

sacos plásticos de 2L, com suas respectivas dosagens dos tratamentos (Figura 2). Foi realizada 

a semeadura de 2 sementes por saco plástico e a irrigação foi conduzida de forma manual 

diariamente nos períodos de temperatura amena. 
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                                    Figura 2 - Solo com cama de frango 

                       Fonte: Autor (2025). 
 

 

 

 

 

 

 

3.2.1 Características avaliadas 

 

 

A 17 dias após a semeadura (DAS) foram avaliados a altura do feijão (cm), o número de folha 

de cada planta, diâmetro do caule (mm) e comprimento das raízes (cm), no laboratório de Fitotecnia 

do Instituto Federal do Tocantins – Campus Palmas, com o auxílio da balança de precisão e régua 

milimetrada. Os dados obtidos nesse estudo foram submetidos à análise de variância (ANOVA), e as 

médias comparadas pelo teste Tukey 5% de significância pelo SISVAR. 
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4 RESULTADOS E DISCUSSÕES 

 

 

 

4.1 Análises e recomendações 

 

 

A análise de variância indicou que os tratamentos examinados apresentaram respostas 

relevantes das variáveis estudadas em nível de 5% de probabilidade para as variáveis de altura 

(cm), número de folhas, diâmetro do caule (mm) e comprimento da raiz (cm) (Tabela 2). 

A maior média significativa foi observada para a variável altura de planta que houve 

influência positiva entre as diferentes doses da cama de frango. A média mais elevada foi de 

43,25 cm, sendo obtida no tratamento 5 constituído por (90%) solo + cama de frango (10%). 

Esse mesmo tratamento apresentou resultado positivo para o número de folhas (Tabela 2). Os 

dados obtidos estão alinhados com os achados de Andreotti et al. (2005) que observaram 

maior produtividade do feijoeiro quando adubado com cama de aves em comparação às fontes 

de nitrogênio mineral. Isso evidencia que a utilização de matéria orgânica, como a cama de 

aves, pode proporcionar melhores condições nutricionais e favorecer o desenvolvimento da 

cultura do feijão, promovendo um maior aproveitamento dos nutrientes e melhor desempenho 

das plantas. 

 

Tabela 2 - Médias dos parâmetros agronômicos do feijão comum sob diferentes doses de 

adubação orgânica 

Tratamento Altura (cm) N° Folha Diâmetro do caule (mm) Comprimento raiz (cm) 

T0 30,00 b 6,25 a 0,41 8,75 a 

T1 32,75 ab 8,00 a 0,37 8,00 a 

T2 30,50 b 6,25 a 0,30 7,75 a 

T3 24,00 b 1,75 b 0,37 4,25 b 

T4 33,25 ab 8,00 a 0,37 7,25 ab 

T5 43,25 a 8,00 a 0,32 7,50 ab 

Média 32.29 6.37 0,35 7,25 

Teste F * * ns * 

CV % 16.80 18.47 19.73 19.67 
T0 = Testemunha, sem aplicação da cama de frango; T1= 50% solo e 50% cama de frango; T2= 60% solo e 

40% cama de frango; T3= 70% solo e 30% cama de frango; T4= 80% solo e 20 % cama de frango; T5: 90% 

solo e 10% cama de frango. Médias seguidas de letras iguais, nas colunas, não diferem entre si (Tukey à 5%). 
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Em relação ao número de folhas sobressaíram em relação aos demais, os tratamentos 1 

constituído por (50%) solo + cama de frango (50%), tratamento 4 composto por (80%) solo + 

cama de frango (20%) e tratamento 5 formado por (90%) solo + cama de frango (10%). O 

tratamento 3 apresentou menor número de folhas, possívelmente em decorrência do ataque da 

mosca branca (Bemisia tabaci) que comprometeu seu desenvolvimento vegetativo (Figura 4). 

A mosca branca (Bemisia tabaci) tem preferência em folhas novas por ser atribuído o fato da 

mesma conter elevado teor de açúcar e de N, como relatado por Lenteren e Noldus (1990). 

 

Figura 3 - Planta comprometida pelo ataque da mosca branca (Bemisia tabaci) 

                         Fonte: Autor (2025). 

 

 

Quanto ao diâmetro do caule os resultados obtidos dos tratamentos com a cama de 

frango não se demonstraram com potencial significativo entre si. Esses comportamento é 

semelhante ao reportado por Alves et al., (2009) que também não verificaram efeito positivo 

na aplicação das doses de biofertilizantes no solo sobre o diâmetro do caule do feijoeiro. 

No entanto em relação ao comprimento da raiz, a testemunha teve maior desempenho, 

em sequência o tratamento 1 e tratamento 2 (Figura 5). Esse resultado pode estar relacionado 

ao estresse por Cobre e Zinco pois esses micronutrientes podem danificar a estrutura das 

raízes (BOCHICCHIO et al., 2015; AMBROSINI et al., 2016), o que pode reduzir a absorção 

de água e nutrientes minerais do solo e, assim, diminuir seu crescimento (TOSELLI et al., 

2009; AMBROSINI et al., 2016). 
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Figura 4 - Variação morfofisiológica do sistema radicular 

                       Fonte: Autor (2025). 

 

 

5 CONSIDERAÇÕES FINAIS 

 

 

 

Os resultados obtidos neste estudo demonstram que o tratamento que teve o acréscimo 

de 10% de cama de frango promoveu um efeito positivo na altura e número de folhas do 

feijoeiro (Phaseolus vulgaris L.). Entretanto as doses da cama de frango não apresentaram 

respostas significativas para a variável diâmetro do caule. Em relação ao comprimento das 

raízes a testemunha se destaca, em sequência o tratamento 1 e tratamento 2. Possívelmente, os 

dados coletados na pesquisas poderiam sofrer diferenças expressivas com análise em período 

posterior visto à mineralização dos macro e micronutriemtes, em destaque o Ferro pela sua 

alta concentração na amostra. 
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